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Será a democracia a funcionar?

A
s análises à noite eleitoral
forammúltiplas, embora
poucovariadas, sejana for-
ma ou no conteúdo. Nada
mais havendo a acrescen-

tar,optopor escrutinar o tortuosopro-
cessoquenos trouxeaqui, emmeiadú-
zia de notas paramemória futura.
O falso hiper-realismo. Esta foi a tó–
nica dominantedacampanha. Termi-
nadosos debates,ainda em período de

pré-campanha, decidiu a generalida-
de dospartidosmeter-se por veredas
inclinadas ecaindo apiquesobre ova-
zio.Aosjá habituais bailaricoseàs nor-
mais arruadas, juntaram-lhe peregri-
nações eduelossobre a areia, voltinhas
demota ou na traineira de um amigo,
skydivinge coreografias em grupo, ur-
gênciasgástricas. A tentativa incessan-
tede proximidade ehumanização das

liderançasgera suspeitas. Quem tanto
seesforçapor serhumano assim,no es-
paço de quinze dias, talvez duvide da
humanidade e da bondade das suas

ações, no restante anopolítico, assim
concluem os eleitores.Moderação re-
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comenda-se. Emais ideias, se faz favor.
o primado damentira. é irónico que
um dosmotes parao hiper-realismoda

campanhaseja asuaantítese: apropa-
gaçãodamentiraem doses abundan-
tes comonunca. Estaminha ilação as-
senta em pouca evidência, embora a
que existe seja robusta. Nãoconviven-
do nas bolhas de desinformação, não

esperava queoalgoritmo me servisse
tantos e tão elaboradosmemese vídeos

falsos. Foi,porém, bastante instrutiva
essa experiência, sobretudo para ano-
tar a forma acriticamente convicta
comomuitos tomamessasmensagens
como verídicas. Move-as o ressenti-

mento,outra vezvencedorà falta de de-
bate e esperança.
A cacofonia.A tudo isto assistiu a
comunicação social, incerta entre o
seu dever de informar, em vezde en-
treter ou a possibilidade de entreter,
mesmo que não informando.Alimen-
tarcinco canais por cabo em perma-
nência, com ciclos noticiososcada vez
mais curtos, impeleos jornalistas para
a disputade audiências e, com isso, a

cortejar o ridículo. Seporventurao pa-
pel do jornalismo équestionado, rea-

gem as redações com indignação, ne-

gando sempreo seu papel nesse jogo.
Pergunto-me: qual será o próximo
passo? Talvez seja instalar bodycams
nos fatos ou nos vestidos dos líderes
partidários, para que não nos escape
mesmo nada. Já estivemos mais lon-
ge disso, parece-me.
As alucinações. Estandoosvotos con-

tados, desfilam as lideranças, fazendo
o ponto de situação. Pelomenos nes-
separticular,mantém-se alguma coe-
rência. Há osquenuncaperdem e ain-
da esperam elegermais um deputado

– mesmoqueos resultados osdesmin-
tam. Há osque perdeme, apesardevar-
ridosdomapaeleitoral, insistem, sim-

plesmente porque o ego não lhes

permite outra atitude. Háos que per-
dem,mas nãosabem perder, condicio-
nando aqueles que seseguem antes de
saírem decena. E há os que ganham,
gabando-secom arrogânciade umavi-
tóriaque, na realidade, não lhes garan-
te nada. Eemmenos de nada, o hiper-
–realismo da campanha esfuma-se a
favor da “narrativa”do costume.
Se me disserem que isto é a demo-
cracia a funcionar, como alguns ami-

gos insistem, digo que têm razão.
Acrescento apenas que é a democra-
cia a funcionarmal. E não, não pen-
so deste modo porque o resultado é
contrário àsminhas convicções. O im-

portante, neste caso, émesmo o pro-
cesso. Eháque repensá-lo,de umavez

por todas.

Se me disserem que isto é
ademocracia a funcionar
(...) digo que têm razão.
Acrescento apenas que é
a democracia a
funcionarmal.
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